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Inteligência coletiva
ÁGUA

F A B I O  F .  S T O R I N O
Doutor em Administração Pública e Governo

"A primeira impressão é a que 
fica”, diz o ditado. O que até 
pouco tempo atrás não sabía-

mos, entretanto, é quão pouco tempo 
levamos para formar essa primeira im-
pressão. De acordo com pesquisas utili-
zando ressonância magnética funcional 
(fMRI), observar um rosto por um segun-
do é o bastante para que nossos cérebros 
façam inferências sobre a personalidade 
da pessoa em questão. Como isso se apli-
ca na hora do voto?

Na última coluna (“Bilhete premiado”, 
goo.gl/r9x5tR), abordei a questão do 
valor que atribuímos, ainda que de ma-
neira inconsciente, às aparências, com 
consequências (em geral negativas) para 
outros valores caros para nós enquanto 
sociedade, como a igualdade de oportuni-
dades — uma vez que a beleza não é igual-
mente distribuída entre a população. Em 
tempos de eleições, parece importante 
destacar o que aprendemos recente-
mente sobre critérios muitas vezes ocul-
tos por trás das escolhas que fazemos 
sobre nossos representantes políticos.

Em 2005, pesquisadores da Univer-
sidade de Princeton testaram a capaci-
dade que inferências instantâneas sobre 
rostos tinham para prever o resultado de 
eleições (ver estudo em goo.gl/JH0oMe). 
O experimento expôs a voluntários, por 

Olha isso!
Voto inconsciente

Em 2008, pesquisadores da Univer-
sidade Northwestern, utilizando meto-
dologia similar, encontraram uma dife-
rença de critérios entre eleitores homens 
e mulheres na avaliação de candidatos hi-
potéticos (ver estudo em goo.gl/lZK9ju). 
Embora todos valorizassem aqueles 
percebidos como mais competentes, 
eleitores homens preferiram candidatas 
mulheres mais atraentes, enquanto elei-
toras mulheres demonstraram valorizar 
candidatos homens mais afáveis — se-
gundo os autores, um “atalho mental” do 
comportamento reprodutivo remanes-
cente de nosso processo evolutivo.

Os modelos tradicionais de explica-
ção do voto enfatizam elementos como 
alinhamento ideológico e situação da 
economia (crescimento premia continui-
dade, crises incitam a troca de comando). 
Tudo isso permanece válido, mas um cor-
po crescente de estudos vem mostrando 
que também há muitos critérios subjeti-
vos envolvidos na escolha de nossos re-
presentantes, desmistificando a ideia de 
um “eleitor racional”. 

Isso diminuiria de alguma forma a 
importância do debate político e do con-
fronto de ideias entre os candidatos? 
Decerto que não. Se para ser eleito a ge-
nética às vezes ajuda, para o exercício de 
governar, o poder está nas ideias.

apenas um segundo, fotos de candidatos 
ao Congresso americano desconhecidos 
por eles. Pediu-se que fossem avaliados 
em termos de competência, caracterís-
tica considerada muito importante na 
hora do voto. O candidato avaliado como 
o mais competente venceu em 72% das 
disputas para o Senado e 67% das dispu-
tas para a Câmara.

E mais: as inferências sobre compe-
tência não apenas previam o resultado do 
pleito, como estavam linearmente rela-
cionadas com a margem de votos entre o 
vencedor e o perdedor (as eleições para a 
Câmara são majoritárias nos EUA).

O Instituto Jatobás, organização da so-
ciedade civil nascida no município de Par-
dinho, no interior de São Paulo, criou uma 
iniciativa chamada Think & Do Tank Susten-
tabilidade (TdTSus), com objetivo de gerar 
e disseminar conhecimento por meio da 
inteligência coletiva – pesquisadores aca-
dêmicos, dos setores público e privado e 
cidadãos reúnem-se para criação conjunta 

de projetos voltados ao uso equilibrado dos 
recursos ambientais, sociais e econômicos. 
O primeiro trabalho do TdTSus será um do-
cumento de posicionamento sobre o uso da 
água, a ser lançado em novembro. 

A escolha do tema deve-se não só à gra-
vidade do problema enfrentado especial-
mente no estado de São Paulo mas também 
por se tratar de uma questão global, que 

interfere na condição de vida e bem-estar 
das pessoas. A gestão estratégica da água, 
como sistema de produção, armazenamen-
to e distribuição, baseado no balancea-
mento entre rede hidrográfica, serviços 
ambientais e pelos consumidores, tem sido 
discutida sob coordenação do professor 
José Galizia Tundisi. Participe do TdTSus  em 
on.fb.me/1sEhctR. – Caroline Kleinübing
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OLHO NOS MANDATOS 
Com a Newsletter Incancelável, 
todo mês o eleitor recebe um 
relato das ações de quem 
mereceu seu voto. Basta se 
cadastrar gratuitamente 
(newsletterincancelavel.com.
br). Já para dispositivos móveis, 
há o Acordei, aplicativo que 
mostra biografias, propostas e 
processos dos políticos e pode 
ser baixado pelo Google Play e 
Apple Store.   

APP NOSSA ÁGUA   
O aplicativo contabiliza 
os litros de água gastos 
no banho, traz um game 
sobre vazamentos e dicas 
de consumo consciente. 
Disponível para smartphones 
do sistema Android, até o 
fim do ano deve funcionar 
também no iOS e Windows 
Phone. A iniciativa é do 
Instituto Akatu e da Febraban.  

WIKI CÍVICA 
Civviki é um site focado 
em inovação cívica, novas 
tecnologias e democracia 
participativa. Assim como a 
Wikipédia, é uma ferramenta 
colaborativa. Recebe artigos, 
materiais multimídia, projetos, 
além de informações de 
instituições e ferramentas 
com essa finalidade e está 
hospedado no site do Instituto 
de Tecnologia & Sociedade do 
Rio de Janeiro (wiki.itsrio.org). 

MODA SEM ESCRAVOS
Mais marcas foram incluídas 
na nova versão do Moda Livre, 
aplicativo da ONG Repórter 
Brasil que classifica a conduta 
das redes varejistas em 
relação ao trabalho escravo.  
Acesse em goo.gl/eK1y0x.

Produzir gesso sem 
degradar a Caatinga

É possível que, em alguns anos, o Polo Gesseiro do Araripe, no sertão pernambucano, passe 
de um cenário de degradação severa da Caatinga para outro de manejo florestal e, depois, 
de completo reaproveitamento do gesso. É para isso que os empresários do setor e parcei-

ros como o Ministério Público de Pernambuco e Ministério do Meio Ambiente têm se mobilizado. 
Quase todo o gesso usado no Brasil (97%) vem dessa região, que detém a segunda maior re-

serva de gipsita do mundo, matéria-prima do produto. A lenha é a principal fonte de energia do pro-
cesso produtivo, usada para a queima do minério em fornos de altas temperaturas. O problema é 
que ela vem sendo retirada indiscriminadamente da vegetação local, para abastecer a atividade 
gesseira  – e também os fogões a lenha domésticos e a formação de forragem para a pecuária.  

Até dezembro, empresários do polo — que são grandes consumidores dessa biomassa — pre-
tendem assinar um Pacto de Sustentabilidade da Matriz Energética. Outros atores devem contri-
buir com a causa, como a Fundação Araripe, que estuda meios para um melhor aproveitamento 
da lenha. “No futuro, a intenção é diversificar a matriz usando energia solar, mas, por enquanto, 
a prioridade é fazer o manejo correto, fortalecendo a biomassa florestal”, diz a consultora Dhyan 
Shamaa, da Matura, consultoria responsável por elaborar o documento e articular forças entre 
o poder público e o privado para reverter o quadro atual.

Em paralelo a isso, estudos buscam meios para destinar corretamente os resíduos do gesso 
e, mais para a frente, reaproveitá-los totalmente no processo produtivo.

PRATA DA CASA

         MUNDO AFORA

Sete dias de lixo   
Na série Seven Days of Garbage (Sete Dias de 

Lixo), o fotógrafo americano Gregg Segal retrata 
pessoas rodeadas pelo lixo que produziram em 
uma semana. Em meio aos resíduos, muitos pare-
cem pensativos e até constrangidos com o volume 
gerado. Segal queria evidenciar a relação do indi-
víduo com o lixo, suas escolhas, padrões de con-
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Leia a íntegra da reportagem em fgv.br/ces/pagina22.

sumo e desperdícios. Para tanto, convidou para o 
ensaio pessoas de diferentes classes sociais e fez 
questão de retratar a si próprio, com a família. Des-
de julho, o trabalho está entre as obras expostas 
no The Fence 2014 - Brooklyn, um dos maiores fes-
tivais de foto e arte a céu aberto de Nova York, que 
se encerra em outubro. Veja em greggsegal.com.


